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	 O que é e quem é o Lighting De-

signer? Quando e onde ele pode ser 

aproveitado? Como pode contribuir para 

o desenvolvimento de um novo padrão 

de qualidade e valorização projetual em 

todos os setores? Estas são questões 

que pretendo levantar neste novo ano 

como articulista nesta coluna.

	 Diante dos avanços tecnológicos e 

dos projetos cada dia mais individuali-

zados, considerando ainda as neces-

sidades de cada usuário, a iluminação 

deixou de ser um mero complementar e 

passou a ser protagonista dos projetos. 

Um único profissional é capaz de cumprir 

todas as exigências de um projeto global 

com tantas novidades diárias em todos 

os setores envolvidos?

	 Aquela formação básica adquirida 

nas faculdades de Engenharia, Arquite-

tura e Design são suficientes para formar 

o LD? Aumentar a carga horária em ilumi-

nação nos cursos de Arquitetura (como 

a AsBAI pretende, arrogantemente) será 

suficiente para cumprir as necessidades 

projetuais no padrão internacional do Li-

ghting Design? Um bom projeto é aquele 

que agrega, ao mesmo tempo, valor, se-

gurança e economia. Como pode um só 

profissional afirmar que consegue cumprir 

estes três itens em todos os segmentos 

de um projeto global? As especialidades 

necessárias para o sucesso de um proje-

to global são muitas e o Lighting Design 

é uma delas.

	 Distanciando-se dos projetos de 

iluminação aprendidos nas faculdades, a 

base do Lighting Design encontra-se na 

iluminação cênica que garante a possi-

bilidade de criar efeitos de luz ao mesmo 

tempo que atende às necessidades téc-

nicas e individuais de cada projeto. Um 

projetista de iluminação não é um LD se 

nunca trabalhou com iluminação cênica. 

É esta experiência de palco que o dife-

rencia e distancia dos outros profissionais 

garantindo a qualidade técnica e estética. 

	 E sua raiz está no Design, que tem 

em suas premissas: função, criatividade, 

tecnologia, linguagem, inovação, identi-

dade, qualidade e comunicação. A arte 

da iluminação cênica e a sua paixão pela 

luz são o alimento da alma de todo LD.

	 Estes profissionais podem atuar em 

vários segmentos do mercado, mas o 

que vemos por aí é sempre a repetição 

– na arquitetura (residencial, comercial, 

institucional, industrial, governamental), 

algumas vezes no urbano (praças, par-

ques, ruas, avenidas e acessos, monu-

mentos, embelezamento urbano) e no 

cênico (teatro, dança, shows, TV, desfiles 

de moda). Porém, o trabalho de um LD 

é muito mais amplo. Por exemplo, você 

saberia dizer como ele pode atuar em 

eventos, design, publicidade, educação 

e pesquisa, projetos públicos e sociais? 

Lembre-se: onde há luz, há mercado para 

o LD.

	 O Lighting Designer é o profissional 

que detém conhecimentos aprofundados 

sobre a técnica e a arte de iluminar os 

ambientes bem como sobre os melhores 

equipamentos e seus funcionamentos 

para solucionar cada projeto.

	 O profissional de LD não faz insta-

lação de nada. Ele projeta, acompanha 

o cliente durante as compras para evitar 

interferência de vendedores, acompanha 

a instalação que é feita por uma equipe 

de eletricistas e, ao final, faz a afinação 

da iluminação para que o resultado seja 

perfeito. No caso de desenvolvimento, 

ele projeta, faz a prototipagem e testes, 

acompanha a linha de produção e avalia 

a reação do mercado bem como o ciclo 

de vida do produto.

	 Também vale lembrar que o profis-

sional de Lighting Design não estudou 

tanto sobre o universo da iluminação 

para “colocar uma luzinha” onde for. Ele 

não trabalha com “luzinha”. Ele trabalha 

com a LUZ e todos os equipamentos 

necessários para a excelência projetual.
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